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DOMINGO; 23/4/1961 

entinamente, vimos que. 

pa tóda uma volta em 
do as camadas aimo: 
tuado e trabalhado na cabina glo 
ter visto, numa bora; tda: 
mente escuro, .o Sol brilha 
estréias, cuja luz — como Olseivou um-c 

o cosmonauta parecia + olhos 
resplandecentes, a ds 

Este é Yur m Sinolênsk, é cm honra 
do seu “feito n do os *diis: E estáscerto 
que o glorifiquemos, po ida triunfente no ese 
Paço sideral — tóda a raça húmana foi glorif 
dos terão que ser revistos e superada está 
própria fieção científica desde a data recente 
eras) em que o homem — êle mé, 
violou à imensidão. e: 

Entretanto, o que me parec indo que tudo» e 
mesmo mais importante — é “portenteso tranefor- 

ado cm fonte 4 sá dê peés pi 
Terra é azul e 1 
que é uma “verdade cont 
citação de uma d 
primeiro o ma 
de elementares compê 
má fé? Porque Yuri não trouxe nenhuma atitmação primá- 

disse “é “quiri, 
calota esférica. Viu e pela primeira, vez visam olhos 

humanos que a Terra é ré uia história, 
que até ngora só 0 h ' . 

Mas a grande também é azul” Um halo 
azul claro a reveste, tm sparente através do seu 

nbo de cristal azul. ssim, Yuri?) Então, uma «onte de 
oesia brotou, eis a os parte da “beleza des- 

coberta u paz se torna preserite: e se 'lmpôe, e 
idéia” de guerra pa nação, pois como é possf- 

vel daqui por, diante ter r nossa, bel flor meul?  



 


